
HINO DA 
CARTA Hino Nacional entre Maio de 1834 e Outubro de 1910 D. Pedro IV

GUILHERME 
TELL Abertura G. Rossini

MARCHA 
MILITAR Marcha F. Schubert

NABUCODO-
NOSOR Abertura G. Verdi

NORMA Abertura V. Bellini

GALOPE do 2.º Ato, cena 2, do“Orfeu nos Infernos” J. O� enbach

CONCERTO
Estremoz, sábado, 9 de junho de 2018, 10:30 horas

Coreto Municipal de Estremoz

Banda da Sociedade Filarmónica 
Luzitana de Estremoz

Reconstituição da atuação da Banda Filarmónica Luzitana pela 
ocasião da inauguração da Estação de Caminho de Ferro de 

Estremoz (Ameixial) em 1873.



“A Sociedade Filarmónica é instituída a 28 de 
Agosto de 1840, nascendo da extinta Banda 
Marcial do Batalhão de Voluntários de Estremoz 
da Senhora D. Maria II.

Em 1875 toma definitivamente o nome de 
“Luzitana” e em 1885 ganha, em Évora, o 1.° 
prémio num certame musical em que participam 
todas as filarmónicas do distrito, quando da visita 
da Família Real Portuguesa àquela cidade.

Em 1893 Concerto No Paço Ducal Vila Viçosa 
durante o jantar da família Real no reinado de 
D. Carlos.

A 4 de Janeiro de 1894, D. Carlos distingue a 
Filarmónica com o galardão de “Real”. Passando 
então a denominar-se “Real Philarmónica 
Luzitana”.

No ano de 1910 atravessa um grave período de 
crise, que quase a leva à dissolução.

Em 1915 ultrapassa a crise e, com o nome 
primitivo de Sociedade Filarmónica Lusitana de 
Estremoz abrilhanta as Festas do 5.º Aniversario 
da República, em Casa Branca.

Em 1940 comemora o seu 1.º Centenário.

Em 1948 A Federação das Sociedades de 
Educação e Recreio distingue com a medalha 
de bronze os filarmónicos da “ mais antiga 
banda do país”

Em 1979 participa no I Festival de Musica 
Popular do INATEL e, em 1983 e 1985, no II e III, 
respectivamente.

1988 participa num encontro de bandas civis em 
Vila Viçosa.

1990 Participa no III Festival Nacional de Bandas, 
promovido pela Região de Turismo de S. Mamede. 
Comemora solenemente o seu século e meio 
(150º) de existência destacando no programa: 
dois encontros de bandas

Em 1993 Foi-lhe atribuída a medalha de Mérito 
Municipal.

Em 2004 Organiza e participa no 1.º Encontro de 
Bandas por ocasião das Festas da Cidade de 
Estremoz

Em 2005 reata a tradição do Carnaval em 
Estremoz, em conjunto com outras associações.

No Ano de 2006 é virada uma página muito 
importante na história da Sociedade Filarmónica 
Luzitana, com a Gravação do seu 1.º CD 
MULTIMÉDIA, sendo o repertório característico 
da Luzitana, como é por exemplo A VELHINHA 
LUZITANA (peça essa que é única e só existe na 
Luzitana).

Possui uma Escola de Música para dar 
continuidade à filarmónica. Da filarmónica 
nasceram diversificados grupos musicais, desde 
uma orquestra a animados grupos de jazz.

É actualmente a Banda mais antiga do país em 
actividade continua, Federada na Federação 
das Sociedades de Educação e Recreio.

(...)”.
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